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QVEPREGQV O PADRE 
Doutor frei Ioíeph de San 61a 
Maria lente de prima de The- 

ologia no Conuento da 
Aancbilima Trindade 

de Lisboa.
V U  SO LEM N E 'PXOÜSSlA M  DO ZES-

ga te geral, <jue fe celebrou em z 3 de Dezem* 
br ode i é j  J.

ASSISTINDO O TRIBVN AL DA 
Meia da Condencia,&Ordens.

0FFEREC!J)0 J O  1LL VSJUSSIMO, £ Z£~ 
9i rendiífímê Senhor Dom yintomo de Mendonçafre* 
f  Ute do Trtbmal da meia da [wcienaa3 ($r Ordens, 

mmtJUriê geral da ‘Bulia da Sanila Crufada nejles 
'Rejms, fenhonos de Tortugal, norneadê

i/írcebispOyf̂ r fenhor úeBragafP rimas j 
das Efpanhas do confelho de fua 

Mageflade*
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LIC EN C ,A $!

PO R  mandado do noflb muito Reirerendo P. 
D.Fi\Simão dc Mendonça Vigaiio Prouínci* 
al,&P.dcfta Prouincia prefétado na Sagrada te 
ologia,viefte Scrmaõ que na Igreja deite Conuento 

da San&iífima Trindade prégoiá o R.P.D.Fr.Ioícph 
de S.Maria vifitador nefta Prt uincin,quãdo c hegou 
a prociílàõ do refgatc.heo Sermão digno deandar 
tias maõs de todos affi por fua boa difpcfiçaõ.como 
pclla muita deuação que cauzara a todos os fieis pe
ra concorrem com tão fanta obra. N o  mais o Autor 
o qualiíiquat&  affi lhe poderá o P.M.mtu R.dar licê* 
eapera fe imprimir.Lisboa nefte Conuento da Sari-
&iílima Trindade cm io.de laneiro de i6 s,6.

factilda  ̂de Füoso
0 Doutor Frey Acfriâo Pedro* q: - \ ■

Bihít

V IST O  o parecer do muito R.P.D.Fr.Adri5o
Pedro,podece imprimir efte Sermão prece* 
deudo as maisliccnças/jue fe requerem çÕ» 

forme o ConcibTrident. Tisboa nefte Conuento da 
Sanciiífima Trindadeçm z x.de laneiro de 1 6 5 6.

0 D. F rSimâo de Mendonça vice Proumial.

K OR:mandado do concelho ge'raLdo Sâto OR 
ficio, vi efte Scrmaõ que em a igreja do Con«*
uento da San&iftima Trindade pregou o R.P.. 

D.Fr.Iofeph de S.Maria lente de prima dctheolcgia^ 
&  não achei nellc couz^ algúa ectra N.S Fé ou bons, 
c o ftu m s antes alem da crudiçaõ,contem muitos mo- 
friuosde edeficaõ? ôc de grande erudito dc fua Reli» 

õ.Lisboa em S.Franciteo da Cidade 7. dc Fcucrch 
rc de 1656,

Fr Manoel da Vifuacab lente ekpmo*-



ÍIC£NC,A£
OR. mandadodo Tribunal fupremo do Santo QfEcío Vi •

-*■ Sermío induzo do R.P.D.Fr.Iofeph de $. Maria Religiofo 
da San&iífima Trindade,& lente deprima de Theologia no feu 
Conuento derta Cidade de Lisboa,& fobre naõ tér coufa algúa 
que encontre nolTa Santa Fc,«u bons curtumes me parece mui 
to d g  no da eftãpa, pera que a proueitc lido aos que o«aõ ou- 
uiraó piegido.Lisboa no Collegio de S.Agofhnho.14 de F-e- 
uerciro de 16 j6. Fr.CbnJicuão d\ilmeyda ca/ijfcadir eh S offidê

V ISTA S asinformaçoês podeílè imprimir efte Sermaõ , 5c 
depões de imprcflò tornará ao Coníelho pera lc conferir 

eom o original,& fe darlicença pera corrcr,& íem cila nio cor 
rerá Lisboa i $ de Feuereiro de i 6 j 6 .

Pontaleab Rodriguei Pacheco. Fr. Pedro de M ogalhao*
Lun a  h e r a  da Rocha,

P Odcflè imprimir.Lisboa em »8.de Feuereifo de i6 j6 .
F. Biipo dc Targ*.

í f e  poíla imprimir'viftaí as licenças do Ordinário , & S. 
V ^ O ffic io ,&  impreílb tornari a erta mefa pera fe t a x a r s c  
iílo  háo correr! Lísbo» 11.d c  Março de 16 j6 .

D.P.P, Caiado. Pacheco. Mattos. Marchaõ.

V lfto eftar conforme com o original pode cor» 
rcr efte Sermão.SLisboa a dc Abril de 6 5 6C 

P ed ro  d a  S ilu a d e  f a n a  D iog o  d e S o u z a
F rey  P ed ro  d e  M ag a lh ães  L u ís A lu eres d a  R o<ha  j

T A xSo eftc Sermão em vinte reis. Lisboa a ap,’ 
dc Abril de 1656 .
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TH E MA.
S c len t omnes gen te?  e f i  q à

r e d m a t , &  libem i.
Machab. 4.
HEGOV eflc alegre dÍ3,em que to
dos fomos intereçados , ncllcvo» 
certiíico catholico auditorio{minha 
XGcligiaô fagrada não falta cm lc 
exercitar 110 principal minifterio, Sc 
todo dc feu inftitutoj o que cõ cul* 

dcncia manifcfta,oflerecendo á vofla piedade a ma* 
ss goftoza iguaria,& a vofla compaixão o mais lãbo- 
rozomanjar neftes portiiguczes irmaõ$,& nrturacs 
voflbs, a quem meus Rcligiofos das ma (morras mau* 
ritanas rcfgattaraõ, Sc da cruel fcruidão,5c duro cat- 
tiuciro de todo liures á vcâa vifta alegres ccntê. 
tes aprefentamos.

Para o qual intento me pareccraõ muito acco- 
modadas as palauras • com que o valcrozo Capitad 
Iudas Machabeo filando aos que o acompanhauão 
&  lhe aflifliaõ rematou fu a pratica, dizendolhesj fa- 
beraõ tod.rs as gentes,que de prefeme hà quem liure 
a llfacl das períiguiçecs,& trabalhos,que padece, éc 
o refgate dc cattiueiro . Ifto hc o que noííò thc- 
nu monta em romance; piefuponho o fentido Htc- 

hiflo ko,óc pera meu intento fo m.c valho do 
Kcomiwodaticio.

Por Iudas M ichabeo falando aos que afliflentes 
acompanluuão»fe pode com grande propriedade

A entendei*
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entender minha Religiãofagrada,# particularmeft* 
te ncftc dia de feu maior triumpho falando com to
dos os.que na occaziaõ prefente aífiftis ncftc fan&o 
tcinplòao fenhor lupremo hum nacfíenfia, Tnno 
nas DeíToaSjConfagrado ; 6c o com que poços fim a 
feu dizer he.faberjõ todas as gentes,certificaríTchaõ 
pcllo que neftc tão folcmne dia eftão vendo, que há 
no mundo quem depondo a comodidade própria, 
todo no procurar a liberdade de outrem fc occupa, 
liunndo das algemas, 6c grilhoÊs , 6c refgatando a 
muitos de cattiueiro.minifterio pera que íaõ no mu
do deputados os Religiofos da San&iííima Trinda
de, 5c por ordem do Ceo , 6c difpofiqão da diuina 
prouidencia defta cxccllcnte rirtude vnicos profeíí 
lotes.

E bem o moftraõ nos effcitospcom evidencia 
o teftemunhaòjgrangcando com cfta maior acção 
de ucfgatar, 6c rimir a tantos a quem a dcfgraça faz 
cattiuos^endoos a natureza feito liurcs;\ibcrtandoos 
do impio poder mauritano pera a família cujo infti- 

tuto profeíTaõ gloria,crcditO;& pera todos os q de
ita obra tão piarem noticia, gofto,contentamento, 
& pera vòs rcftetuidos â antiga liberdade, nctorio 
intereífe,miní£eftaconucniencia. Vejamos tudo nc- 
fta breucexhortaçãoponderando aspalauras que pe 
ra o difcurfò-propuzenio?.*

Scient o nnes gentes. Saberaõ todas as gentes diz 
hoje minha Religião íágrada ,todos pcllo que prefé 
te.cxprimctão executado teraô noticia%ccrtificarf- 
fehaó.que tudo monta aqueile veib Saent. Afeiem 
cia,o conhecimento certo dc alguma couza de dou 
modos nos enfma a philofophia aequire noífo ente 
dimcnto.ouconhecendo dantes a cauza vemdepe.
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f  m conhecimento dos cffeito?,cu viftos primeiro os 
efíeitos fe ft guc o conhecer da canza,o que c.c loo,i 
cos explicaõ chamãdolhc fciêcia propter quid fâ ji/ra 
ou cõmúmctc conhccimétos a prior i apoflenori, 

A íõberania do inftituto , e]uc mens Rdigiolòs 
profcílaõ naõ pode o entendimento humano c o 
nhecer pella cauza dc quem immcdiatamcnte dima* 
nou. que comoefh foi a M igeftade fu prema que 
couza feja tanta exceilcncia impoííiuelhe creatura 
algnmá percebello, & afliim fò hca poderífe ct nhc* 
cer a fobcran:a,& excellencia do inftituto, que mi* 
nha família profcfía no aberrar feruos da maior tira
nia que os fenhorea,remir eferauos de quem impia
mente os domina , refgatar cattiuos da crueldade 
mauritana, que infolente os manda; pellos cffcitos 
que vedes executados,&  pellas obras que exprimem 
fcaes tudo ramos defte illuftre tronco.tudo fuaues põ 
mos,agradaucisfrutos defta bella amorc.que no par 
jraifo da militante Igreja o'mefmo Deos plantou..

Conhecenfie ascaiizas pellos cfíeitos hc propo- 
ziçaõ certa na philoíbphia, as aruores pellos frutoc 
doutrina que apoflilou o Diuinomcftic Vtiaqueeque 
ürbor defruãu fuo cogno/citur.Noqnzõ pode aiier cu 
gano dc forte que feudo a aruoi c boa hc impoftiucL 
produzir maos frutos : Ntnpotefl arloibonamolas 
fruãusfacere , Como também n< õ pode eompauo 
ccrfle ferem bons frutog de huma má aruoreprodu 
3i d os Nequeárlor mala hortos fruãus fâcereO  que aí 
fim preiuppoíto accommodemos a nòlfo inrcntq, q 
todo hc na occaziáo prefente períuadirno particu- 
lar cfta detona , que Chrifto fenhor noílo a todos 

commum enfmou,(Sc afíim hoje aprezenta á vof- 
àyifta  piedozos poiniguczcs minha Rcligiaõ ÍY-

Aâ. grada

/«

t~uc t St

M.th p 
« 8 ,



grada gloríofa , & triutnphantc os cffeitos, que deli» 
procedem como cauza,cs pontos,& frudos que co» 
mo aruore cultiuada com o trabalho , regada com o 
ílior de feus filhos continuamenic efià fecunda pro» 
duzindc; pera que vendo vòs todos as juarauilhofas 
obras, q íèus tniíTionarios exccutão venhaes em co  
nhccimento do foberano mftituto de rimir, 8c rei», 
gatar cattiuos, que meus Religiofos em todo o mu
do sô profeílàõ; dando a conhecer cíle íctvceleftiaL 
inftituto repetindo a acçaõ, que de prefeme folem- 
nizamos, & com acerto que a excellencia de hõ fer. 
foberano sò pello que repetidas v.eíès obrafeco^ 
nhccc.

Caminhando aquelles dous difeipuíos pera o caf 
tçllo de Ernaúí aliuiauaõ o trabalho, &. molcfto da. 
jornada conferindo entre fy , & pvadicando coma 
cortezõcs politicostudo o que naquclles dias proxu 
mos na corte de Hicrufalem auia íucocdido: ncíle. 
ponto chega ofenhor Icfus todos dc praça cia con» 
tinuão feu caminho fem que os difeipuíos aomefirc 
refufeitado conheccílem,proleguem lua praclica,cha 
gaõ ao termo da jornada, querfic o fenhor a partac 
fingindo que pera mais longe ca mi n ha ua, pr el u ad é « 
no a ficar,offcrcccnlhc coitczcs hofpcdaj.em allcgã-? 
dòlhe que era tarde,& rcflaua do dia a menor parte,* 
aceita o aga falhado , & fentado o nouo hofpedc .á . 
meia, ton ou o paõ abendiçoou as iguarias, òc deu a- 
cadaqual fuap.orçaõ, 5caqui adncrtc otcxto-qne os 
difeipuíos conhecerão ao Senhor Faclum cfldum rti 

Luc. m  cum ler et cum eis, atcepit panem, &  henedixit ac fre* 
•3° git porrigelai illis, &  apertifu/u oculi eorum,

cognouerunt cum. Reparo , 5c porque mais nelta uc- 
caxiao* conhcccm os difeipuíos a feu diuino mcíhc

da



6o que quando em o caminho muito de efJ>scio cõ 
ellc conucriando . Hc arafac* fèntado o Senhor em 
a meia executa o que repetidas veies tinha obrado, 
frja pois efia sò a caufa, 5l tede o motiue de osdefei- 
pulos conhecerem a fobeianiadc iêumeftrcChrifto, 
moftrandoíTenos que aexcellencia de hum ícr fobc- 
rarnO' sô pcllo que repetidas vefes obra fe conhece, 
foe o peniamento do Douto Cart-hufiano:isfcz&//7 fa l- 
va tO T  ccnfuetuJinein Henedicendufra ngendi diftrtbu, 
tndi que panem^út ex Euangelio comprobatur flcut du 
turbas refecit ex quinquepambus bordem is, Ç&poflwodu 
ex punibusfeptem fic Chri[lus tnanibus fregitpanemt 
(£> per boc eiirn nouerunt>

He Chrifto neftíi ocazião mais do que em ou
tras conhecido , porque execura*o urefmo que em 
muitas ja obrou de forte que em o caftello de Ema» 
iisrepette o que algumas vefes fez cm o dczctto à 
vifta do que osdifcipulos no mefmo ponto a foberu- 
nia de feu Diuinomeftre com cuidcncia conhece
rão . Da mclhia forte na oecazratn prefente deuenv 
todos conhecer a exccllcncia do fobrrano inftituto,, 
que profeílaõ os filhos daSan&ifhma Trindade,po
is exeprimentaõ obrarem meusRdigiofos neita rc- 
dempção • » que citais vendoo mefmo que ja por 
muitas vefes exccutarac, repetindo zeioíos neita ac 
çaõ tãto de piedade o que noílòs predecelibres con- 
tinuameote ncíte Reyno ebraraò com pafliuos,cai 
nada faltando ao inftituto que piofeííamos,&: aiüm 
á viíta de tãoprodigioía obra na experiência dc tan- 
«ras,& taõ repetidas marauilhas ccnheccraõ todas as. 
imites que ha quem rcígatc, & liure de cattiueiro, 
tkicnt omnes gentes quia e(l quiredimat , &  líber et 
JfraeL

 ̂ A $
e

fe.cft»



la c . z.

E efta ícícncia,cflc conhecimento ,quetodos atiê  
is acquirir da cxcellcncia dc tão íoberano inftitut ; 
qual hc profcflarem meus Religiofos remir, 5c ref-■ 
gatar cattiuosnaô ha de fer fomente pello que ten
des ouuido, maspcllosefFeitosquedeprefente eíla- 
is vêdo}& pellas obras,que de ordinário expenmciv 
tacs, aduertindo que com a vjfta fe aequire fcicncia 
certa,ôc com aexpericncia fegeangea conhecimen
to ififallmel.

Nafcido em o mundo Dcos feito homem em 
tempo fendo eterno por eíTenfia , fe na pequenhes, 
nienino,nas excellencias gigar.cC, da efta fclice noua 
aos Paftorcs hum celcfte pâranjmpho anuncialheq 
nafeeo naquella noite quem 0s auia de faluar p he o 
final que lhes dá achàraò hum Infante pofto em hü 
prezepe enuolto;& enfaxado em pobres panos» ap» 
parcceo logo com o Anjo hüa multidão de fpiritus- 
ccleftiaes entoando nos Ceos gloria a Dco$, à  cla
mando na terra paz aos homens,apartaõíTe os corte- 
zoes Diuinos refoluenífe os paílores aCTentando en* 
trefy , fazerem dc maõ commua jornada a Belém 
pera verem o que mudo Infante fendo per cífenfíá 
verbo,acharaú o que o Anjo lhes diífe , &  refere o 

7* texto que conhecerão da Diuindade , Cogneuerunt 
de verho, Tem o Grego.prcenouerunt clire certo,Re* 
paro que cauza,que motiuo pera os paftorcs conhe
cerem certa,& chramenteo que o paranimpho ceie- 
ftc lhes auia ditto,huma,ôc outra couza nos aponta 
o texte; viraõ s 5c exprimentaraõ o que mifteriofa^.. 
mente por difpoíição da Diuina prouidencia íè auir 
obrado^Videntes^ no ponto,cm que \ iraõ as mara- 
ui lhas executadas logo fe certificarão nas cxccllen 
CiaSj & coaheccrraQ as foheranias daqucllcmai©-

Müiiar
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Monarcha f f nâcído lafantc: Videntes cegnoucrãt
de ver lo, praneuerunt clarc, &  certo. Vcriücandcflc 
nos que com a viiU fc acqiiire icicnçía cerca, &  eõ 
a cxperícncia fc grangea conhecimento infaliiucljim 
finuou o penfiimcto o grande Dionizíoda Cartuxa, 
Cognouerunt ftrmonè cif ab Angelo de Infante iflo pro■ Curthut iü 
lüturn efle 'ueracer/t.

Pello q os paítores corçi fua vifta experimetaraõ 
com certeza,5c euidencia conhecerão tudo o que o 
Anjo lhes auudittodas excellcncias, & grandezas 
do menino Dcos Infante foberanojò quc bem pon • 
derado frifa com o preíentc intento, pois todos vôj 
& os mais queneflfas ruas contentes,ôc goftozos afi» 
fiftiítes, fàzcdo com todo oexcefío cçlcbrc eftaae»
^aõ, efte triumpho maior credito dc minha familia;
■ vendo,& experimentando efta redcmpçaõ decatti- 
uos Zenid da compaixão, auge da piedade hirnia 
na, que meus irmaòs rcligiofoscom grande zelo do 
Iciuiço de DcoSvÔc defta Coroa portugueza prouci- 
todas almas dos fieis pontnaes cxecutaraõ he dc crer 
conheçais todos com certeza , &  cuidencia a febe» 
rania do inftituto, que nos os filhos da Sm&iílima 
Trindade proícílãmos, fendo o minifteriu dc minha 
efchrccidj familia,toda aoccupação defeus Reli* 
giofos procurarem folicitos o bem dos pobres catti 
uos, agenfiarihes a liberdade de todos mui prezada, 
rcfgatandoos das tirannicas impiedades da pérfida 
canalha mahometana, o que vifto nefia redempção,
& exeemado rodos conhecerão que há cm Portu
gal quem refgata csttiuos, & liurc aos fieis das maí- 

‘morras,5c banhos de Berberiá , onde rezidem pre- 
zos, & criáárccrados ; Stient omnes gentes quia efi 
qiã rediwit Jiberei &  tfrácl.

E o
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&XOcl. J X. 
I .

7.1.

f  „
E o q«etodos dcuem laber,&  no qtre íc hâo de 

certificar hc,quc há em o mundo hüa família a quê 
Deos communicou a dignidade, que feito hotr.cm 
mais preza,6c com quem repartio o titulo de redem» 
ptor que muito eftima;grandc credito,grande gloria 
he a que na dignidade,6c titulo de Redemptores lo 
grais filhos da Santtiííima Trindade competindouos 
reígatar por inftituto, &  profiflaõ#6ca Chrifio remir 
o gencro humano por naturefj, que fe o fupremo 
Dcosdiípôz tiueífcmos o apelido do maior mifterio 
cra confcqucmc damos o miniíterio dc maior crc-». 
dito,qual hc remir, 5c rcfgarar do cruel domínio dc 
infiéis,cxccUcncia,cfta,6c íòberania de forte própria 
dc minha Rcligiaò que dc juftiça , a ninguém mai» 
pertence,tudo difpofiçaõ diuina pera que conheça 
o mundo que fo competefer libertador, 6c Redem
ptor do pouo que por cfpccialfauor logra o appcl* 
lido que fò a Deos pertence.

Ao Santo Moyfcs efeolhe Deus Senhor noflb 
pera libertarfcti pouo vedo asaffiiçoês, 6c roolcftias 
que cattiuo em /Egipto padecia ; Veni miitam tt ad 
Pkiraonsm , vi educas populam meum filios ifraelde 
Egipto . Miniftcrio cltc cm que foi vnicode íbrtc 
que neíla tão grande honra, 6c maior gloria ninguc 
com Moyfcs entrou a parte , que sò do pouode 
Deos foi libertador famoíb como os mcfmos Hc- 
brcoscontefiaiino.A/^y/y , enim hinc viro, qui nosy 
tíluxit ds terra ALgipti ignorarnui qu idaccidcrit. Re
pare  ̂6: porqueso a Moví es, 6c a ninguém mais faz 
Deos libertador dc feu querido pouo . Hc a razão 
só 1 Moyfcs cõcedco o Senhor appcllidarflc cõ .cv 

•nome corumunicandolhcfcii proprio titulo confti 
tLiindoo Deos dc Pharaó : Euec onjlituitv Deum

fbara»



Phâraoms. S - ji  pois çò Moyfes libertad or do ?o. o • Tjt*' 
pois cciic só aditta de Deos lhe c > nmunica 1 ; 
meímo nonie, tudo diíTe o Do&o Cardeal C .tv 
no expondo o lugar cotnellegancia : Deaite vr of~ 
ficic Dei fungarií erga Pbaráonem magnânimas efof 
quia toco mei conjlitui te. E foi o meímo que Jia , «» 
lhe,estorcs,tc Moyívs,animate que íe tedei meu pro 
piio.nome foi pera que íübíliiuindo minhas vezes 
^eu^fficiò gozes.

/O que tudo a meu ver vem de molde á noífo 
intento só i  minha Rci-giaõ fagradacommunicou 
Dcos (eu piopno,nome , pois por fingular diípoíw 
çaõ de íua infinita providencia lhe deu a Sanáida- 
dtíde Innocentio terceiro o nome, &appellido da 
Saa&iíliím Trindade, &  logrando minha familia 
por efpecial fauor o nome que sò a Deos pertence 
4c juftiça,sò lhe cõpete oappellido da redempção 
dccattiuos; , &  fe Moyfes por lograr o nome dc 
Deos de Pharaô fo.foi libertador do pouo,fejão sò 

.em a lei da graça meus Religiofos libertadores, <5c 
ledcmptóres vnicos da Chriftádade pouo dc Deos 
mui querido; pois lograô sò o nome dc Deos na cf- 
fencia hú,Stnaspcflbas trino, &  me parece diz Deos 
fuprema Mngdladea cada hum de meus Religiofos 
que fe anitne,& que fc alente íeruindolhe de credito 
a gloria laberem todas as <têces que no mundo fubG. 
tituemlfuas yezes, & que cxcrcitão o ofifcio de re
demptores do pouo que o mcfmo Deos feito homê 
na terra executou,& da quhcolho eu logra minha Rc 
ligião ncftc appelido da rcdcpçaõ dc cattiuos anaa- 
xur felicidAde que fc pode confideraty& que ncnhüa 
“ CKura goza leu nome ojappcllido de Deoscõnui 

o  Senhor a Moyfes como temos viâos aos
1j B Apoi*

I
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Pfilt 1.6. Apoftolos, de quem commnmcnte fe entendem a» 
quelhs palauras do Propheta Rcy: Ego dixi dij ejlis. 
O  titulo de rem ir , dtrefgstar aqué cattiuo rcicruou 
pera íy fazcndoOfe homem ; & pera nòs sò o profe£* 
làmos por inftituco. E fc o duiino Verbo ícJfcz ho
mem deixando o Ceo lugar proprio fu», &  a com. 
panhia dcffes corteíbcs dminos, <3c baixou a terra 
peregrino fbjcitmdoífe: áspe nflbês de humano tu
do por remir ao mundo cattiuopclla culpa do tyra- 
no Lucifer,& feus fequazes, artigo efte dc noífa Fé 
Quiâ propter ms homines, &  propter nojlramfãluttm 
àefcendit de Ca lis ,&f intarnatus eJL

Omefmo por imitarão no modo poíTmcl me
us R-eligiofos cxecutão appareihado, viuequada. 
qual de nós, & pode ícr que muitos interiomientc. 
defeontenres de lhe não chegar aquelia hora dc fcqt 
maior goíto em que deixando o proprio domicilia, 
fc paflém a peregrinar as terras mauritanas^onde ale 
grcs,& contentes, expeiimemão milharesde fem ra
zoe, daqucllestirannosbarboros cxpondoífc eonfr* 
tantes a tansosrifcòs*;quaes mal pode o emendimen<~ 
to confider ar9% tudo a íim de fe moftarem zclofos, <5e 
pontuaescbferuantesdoíbberano inílituto que pre  ̂
feíTaõfde remir eícrauos^ refgatar cattiuo?,, libertar 
incarccrados , timbre, &braíaóquc minha familia* 
grmdemente prefa citando femprefeustíihos meus- 
lleligioíos promptos pera obedecer cavos man
dando..

E cíte eftar fempre minha fagradcfKcligião c a  
os braços abertos em. coda a occaíiaõ apparelhada; 
pera d ir miííionarios que caminhando atodasas ter 
«»s mauriranas rcfgatem,.&liurê aospobres cattiuos; 
èns niizcrias continuas,que na eferauidão padcccru-

de^.
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............ i  i
«ícnotao x meu ver o* ür£s verbos de noflb thema,' 
íqjuc tòdos falão de prcfcnte, quía efl qui redimatfâ 
lihsnt . Não fc acabou cm noflbs predcceflbres o 
aferuorado affcâ:o,& picdozo zclode rcmir>& rcf- 
® atar cattiuos,mas de prefcntc cm cada qual de me
us irmaõs Religofos cxirte #y?. Hm nada fc diminuio 
dc noífa parte,fcmpre eftanaos preparados pera pôr 
por obra,&dar cxccuqão aoSatnrêto inftituto dcref- 
•gatar cattmos qucprofdTamos,nJÕ hc beis falta noC 
í'a e naõ fe vos repetir muitas vezes o alegre defla 
íicçaõjO goítofo dcfte taô bom diaf mas hcacauía 
que fe a cabou em o noíTo Rcyno de Portugal a có* 
paixaõ,& fe diminuío ncllc muito a piedadenão he 
o  naõ haucr continuasredcmpçoêsdef uidonoífo, 
mashe malicia do tempo,que como máctudopcr- 
iaertefôc fenaô aporiterne algum de vôs cm que fal
tamos , faiha a publico o menos dcfcuido a mimma 
falta que no refgarar cattiuos hijaõ meus RcUgiofos 
ç©mmetido)quc pera a menor calumnia que algum 
inue)Ozo,ou mal intencionado nos impuzer lhe hâ 
cada hum dc nós dar mil repofias.

Nem haucrá alguémqtie fc atrcua a dizer que 
minha família no miniderio cxcelientc de remir, & 
rcfgatar cattiuos ja floreícco,& que nos tempos pre- 
fentes pella falta dos fruflos fc colhe , que a aruorc 
focou, não há tal; dorida cíü dc prcfcnte a aruorc, 
mas como o datfru&o não sò depende do hortcM 
laõqiie a cultiua,nias dc outras muitas circunftanci* 
asque fc requerem,fe rodas eflas faltao nãohc cul* 
pa do ho telaõ que no feu minifterio naõTc deícui- 
iia.mas íèmpre cuidadofj vendo fc pode colher dc 
ícu trabalho o fru&o defta aruorc , que o mcfmo 
Pcos minha Religião no paraifo da Igrejas plantou,
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he,o fruto aVcdempção dos cattiuos, nós os RclV 
giofos fomos os hortcloés que a cultiuanios conti
nuamente eftamos a regala faltaõ as mais-circunftã-- 
ciasjfufpendem feu influxo os íuperiores,& efta a cati 
fa porque vos naò he notorio pellòs effcitos o mui» 
to que na redempçaõ de catiuos trabalhamos..

Naõ ha da nofia parte fieis,falta algúa, de quem > 
he a culpa eu o não fcy, &  ainda que ofoubera naõ 
me conuinha defte lugar dizello .. E pera proua de 
quenòs nefte minifterio naõ faltamos diga alguém, 
naõsô dos prefentes,masdos paífados que a todos* 
conuocoem que haõ faltado meus Rcligiofos, que : 
refgatcs fc ordenaraõ nefte Rcyno,que naò fofle to
da a agencia noíTiptecufamos por ventura hir as mais 
remotas terras da Berberia , tal fenão pode verificar 
fempre eftamos preftes,& em toda a occafiaõ appare- 
Ihados pera com hum bordaõ na maõ fazer jornada 
o que muitas vezes fiíeraô meus Religiofos grangeâ- 
do tanto credito com os bar boros*.que penhorados 
de feu bordaõ todas as mafmoiras lhe franqueaiião0 
ícmrefaõ logo he dizer queja minha familia floref- 
ceo no inflituto de refgatar cattiuos?o que de prefem 
te parece fe acabou 9. mas naõ me admiro,que em hu 
mundo tãoperuerfonem podiào faltar enuej*)fos,nê • 
mal intencionados que tal difefíèm,dos quais he pro 
prio vendo obras , &  cfteitos de prefente por demi- 
nuk lhes a valia daremuos a gloria do paííado^.

De hum homem que na íin2goga aííiítia faz men
ção o Choronifta São Lucas á.efte hum fpiritu mali- 
g ! o atormentaua, o qual com grande v ox,& em no- 
me dos mais companheiros com Chuifto lcnhornof- 
fò fahua nefte ftilõ : Ieíii de Nafárcth que hacntre 
nós deixame feahor vieftes a peuierhos& de todo aB



aflblarnos: Stne quuímbh &  tibi lefus Nüfar enerve- Uc. 4.34. 
Tiifliperdere nos. Nçftas paburas o meu 1 epar  5,í,c-p• 
demonio eità vendo o quc.Chrifto ;de prefente obra,
&  executa que he lancaló fora do que injuítamente 
poífuc, como fenaõ queixa de prefente que vem a 
dcílruillo/enão de paífado, dizendciveio a aílolaj^.
He a rezaõ dizero demonio que vem Chriíloadtv 
ftruillo era darlhe gloria de prefente,.dizer* que veio 
era darlhe de paífado,& como o demonio mal inté -  
cionado,& inuejofo vendo obras,& eífeitos de pre
fente por lhes diminuir a valia , dá a Chriílo a gloria 
de paífado.Que haja homens; no mundo que íc pre
zem de imitar ao demoniojque vejão cbras,& experi 
mentem eífeitos de prefente,& que vos dem a gloria 
de paífado , que eftejaõ meus Rcligiofosfempre tra
balhando nos refgates de catiuos.efta ftia occupaçâo 
continua, & que fe diga que ja minha familia nas rè- 
dempcoês florefeeo eíla calumnia muito de cora
ção a alguns mal a.ftc&os nos perdoamos, moflran- 
do nas obras, &  yercficandò com os eífeitos que não1 
sò ouve,màs de prefente hà quem }jiira,& refgata aos* 
cattiuos, Quia eft[qui redimat, &  liberei ifraeL 

E oq u e todas as gentes conhecerão não lomcri- 
tehfi que há emomundohúa familia, á qual de pre
fente compete por inftitutó a redempçam dos catti- 
uos,mas que aâualmentc eílc far.ffco ir iniflci io exe
crara,efta foberana acção cxecut. Reditnat Ç§Aih®i. 
ret% Refgata, & liura, pondero aquell.es dons veibos- 
de npflo thema Rcdirnat; &  hberety Que a primeira 
vifta parecem o meímo,fuppoílo que bem confide- 
rados não carecem de mifterio. He a rafa õ o vci bo 
Redimo. Terminafle sô ao mal dc cattiueiro,o \ crbo 
liberOt ExtendeÜc á todos osmakSj.no cattiudro to
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do o mal fcíncluc, &  aííim quem refgâta <fattíuo$a 
cada hü de todos os males liuraque iíto parece mo
ta a conjunção dos dous verbos do nofíb thema 
Redim at,® hbsrct.

O maior mal da naturefà hc a morte,pera todos 
os males da vida a arte, &  induftria defeubrio reme» 
dio nenhum a thc gora tem a morte,he o que com- 
mnmèce dizcisjSó amorte não tem remédio. O ma
ior dano que le pidece, ornais penofo mal que íecjc- 
perímenta>he depois da morte o inferne -no cattiueiro 
achaífe o maior mal da naturefa a morte , &  achaífe 
tudo o penofo no modopofítuel que os danados pa
ri eflem no infcrno;5t fenão dizeime: que outra cou« 
fa he o eftar em cattiueiro, mais que huma vida mor
ta,ou morte viua; vida morta tem quem sòpera os 
pefares viue , &  morte viua padece quem na. 
da goftofo experimenta,daime piedoíb auditorio at* 
tençaõ quem aflaftc cattiuo na Bcrberia tudo padece 
peíãres.nada experimenta godo, tem o mal da vida 
que íaõ as atfiiçoEs, naõ logra o bem da morte que 
he o não fentrr, que outra couza he o cílar ern catti* 
uciro,mais que hum foportar tudo o penofo no euo«? 
do poífiucl, q os danados padecem no interno»

Aflirmaõ os Theologos que os danados no 
inferno padecem pena darnni, que he o naõ vetem a 
Deos ncüã eterna bemaucnmranqa, & pena fenfust 
que he o rigorofo com que efies fpirirus maligaos 
continuameme os eíláo atormentando,efta$ duas pe
nas padecem os pobres catduos na infernal Bcrberia 
pretos refidem cm hum cárcere tencbroíò.em Uiima 
obfcura maíinorra lugar que mais parece inferno em 
que fe pena,do que habita ç-õ em que íc viucmaõ lo 
graõ vUlas de ípu I)cos,3c juntamente naõ ceílaõ ef-
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ft-s i rr.píos tyrannos de otonr.cntjlos, ja pello ociio 
com que cntranh.iudmcnrç os aborrecem, ja porque 
intentão perucrfòs que da verdadeira Ity deleíu 
Chrifto fc apartem,6c íc íaçaõ fèqiufes da infame ícn 
ta de Maforna j donde venho a inferir que quem ref- 
gata de cattiueiro, de todos os males liur?, Redimat^
(& lileret, &. com a certo pois o mef mo hc remir de 
camueirojque rcíg.iuc da morte, &  iiurar das penas 
do inferno.
} De manu mor tis hletaho eosde morte redimam eosiTc ofra.\u 
oHebreo, De manu inferi. Liuralloíhei da nrao do i*. 
inferno, & reigatalloshei da morte,diz Dcos fc nhoir 
noífo pello Prophcta Oleas falando com os Iíiraelitas 
quando em o cattiueiro Babilónico. Reparo , que 
£>cos diga aner dc rclgatar os Ifraelitas de cattiueiro, 
cftà bcm,Qias aftirmar que os liurarà do inferno, dc 
rcfgatará da morte,, como pode fer,fe cÜaõ viuos &  
no mando refidem . Oh não vedes que os remi dc 
eattiaeiro^fTo pois hc liurallaos do infemcr$c reíga* 
tailos da morte, que interno,dc morte faõ íynonimos 
dc cattiueircv Theodoreto comellegancia bo lugar : 
ln  captiuitate enim erant,. quafi in morte, & in in ■ Theodor* 

ferno, ríL
Corroboraõ roda a doutrina aíTimareferida hüas 

palauras do Prophcta R ey no Pfalmo.ioa. Conuida 
o Sandto Dauid íua alnaa pera que bem diga a Dccs 
allegandolhe pera efte effeito rafoes, he húa delias,
Qui redimir, deinteritu vitam ruam. Lem rr uitos do p f jt, 0v. 
iHebreo. de interitu idefi.de fouea, velfcpukhro. O que 4. 
bem ponderado no fentado accommoüaiacio vem de 
molde a noífo intento „ Que hc hfia mafmona de 
Bsibcria,fcnaõ hum a coua de defun£tos,huma fepul- 
cuia-de mortos,.dcaífun quem refgata dc cattiuciia,
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tirãuosch coua defuntos , & dauos vida, tirauos da 
fepukura,3c como a mortos refcucit?, Redimit de in* 
leritudcfoueatvelfepuhhro vitam tuam.

Fieis, ire mr, &  rdg.itar de catnueiro hc liurarfla 
morte , &  do inferno, ido he o que meus Rdigíoíòs 
muitas vezes tem pofto por obra,3c de prefemc cfta- 
es vendo executar . Oh quem pudera pera que mc** 
lhor conheceíTeis a foberania do inftiuito, quepre** 
feíTamos, 3c pera que mais nos vencuiTeis pella oc- 
ceíicnte obra de mifericordia,que exercitamos fendo 
redemptores, dizeruos a menor parte do muito que 
padecemos pobres , & mifcraueiscattiuos na fogei- 
çaõdatiran úa mauritana,continuamente encarcera 
do%fcropre famintos,nunca dcícanqãdodotrabalho^ 
padecendo igual mente fetn abrigo os rigores do in* 
ucrno,3cdo cíliojoh q pena còfiderarcadaqualq naf 
ceo em a própria terra liberto, 3c que fe ve na alhea 
cfcrauo;oh que dor, experimenta*. ííe auíente de feus 
naturaes entre eftranhos barbaros feras indómitas* 
infolentesnodomínio.deiaforados no fenhorear,naa 
avendo no meo de tantas affíiçoés continuas molc- 
ftias, 3c repetidos enfados, mais que recorrer ao Cec^ 
clamar a Deos mifericordia, 3c pedirlhe que moua os 
fieis pera que piedofos dcllcs fc compadeçaõ acudm* 
do com eimollas pera fc effcituarcm feus rcígates, 3c 
vemaferavidadehQcattiuofcmpre fufpirar alibcr» 
dade,preciofajoia que toda acftimação merece.

No íolicitarremedioaosmiíaraueiscattiuos, no 
proenrar feus refgates, no agenciar fua liberdade me
us Religiofosfe occupaõ fendoeftefeu principal mi*. 
niílerio,3co que mais prefaõ, teftemunhem eíla ver 
dadeostribunaesjaquem a rcdempqãopcrtence, ôc 
nefta materia fc tem obrado com tanto zelo q fc lu õ

1 6



fcito’em noífa Ordem athe ò memorauel cm todos 
* - feculos anno dc Ió^o. Pella felice acclamaçaõ 
deiua Magcftade que Dcos guarde,mil,&  íèiscentos, 
õc qtiarentaA novie rcfgates gèracs nas terras de infu 
eis,3t nelles fe refgataraõ,duzentcs mü , &  quatro
centos cattiuos.

Nefte Rcyno dc Portugal a donde meus Reli* 
giofos vicraõpor milagre como referem rcoíías Cho 
ronicas # reinando o Se-reníflimo Senhor Dom San
dio primeiro,que fanda gloria haja, no anno de mil, 
& duzentos, &  outo, rccebendoos o Rey com de- 
monlfraçoês alegres lhe coníignou pera habitarem 
San&arem,onde de prcíete acorce rczidia,& no mef 
mo anno confta fer fim d ido o Conuéto real da Vil- 
la de San&arê da carta dc doação feita pcllo Senhor 
Rey a qual eftà em o cartorio do mefmoConucnto, 
Õc na torre do tombo de Lhboa cm o liuro dos fo- 
raes do ditto Rey. Alegroufife tamb* todo o ReynOj 
tendo noticias do noíTo inftituto , que cra rcfgatar 
cattiuos dando a Dcos gradas pclla grande mcrce, q 
lhes auia feito,logo comcçaraõ com todo feruor, õc 
zelo meus Religiofos (nolVos prcdcccífores)t pedir 
cfmolas com decretos do Rey, õc fedulas dos minif- 
iros pera os refgates de cattiuos (cm que dc feu com- 
modo trataífenyktodo fe cfquecião dc fy,porque sò 
da redempeáo dos cattiuos fe lembrauão, & no mef- 
mo ponto cri que fe fentião com cabedal baftante 
pafsauio ás terras da abrazada África,õc trazião cm 
f  ia companhia todos quantos cattiuos lhes era poíTi 
uel; quintas foíTcm as redempçoês que na quclle bõ 
•empo fizeífem,quantos os cattiuos que rc fg a t afifem, 
&  todas as mais obras pias que executauio, nada fe 
achacfcrito,cmhefourauãono Ceo, ôcnãopertendi-
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aõ eternizar memórias cm a terra # trátauão grangs* 
•rífe a habitação celeftc , & não fcoccupauáo cru 
multiplicar Conuentt s'ctn o mundo,que quem todo 
no Diuino fc emprega viue cfquccido dc tudo o quç 
kc humano.

Do tempo em que reinou o Screnifíimo Senhor, 
&  pacifico Rey Dom Ioão Terceiro tem feito cfta 
Prouincia dc Portugal quarenta redempçoes mui 
copiozis,pois muitas delias íoraõ de trezentos catti- 
uos, «5c Gil Gonfalcs d’ Avila cm o feu compendio 
hiftorico , Chronifta dos Philippcs dc Caftclla diz- 
que os Religiofos dc Portugal da San&iftima Trin*. 
dade fizeraò oitenta rcfgatcs géraes obferuandoflc- 
fcmprc cfta San&a ccrcmonia dc virem dar graças a 
Sanàifljma Trindade^rincipiOjdcorigem don dcc 
do o bem dimaaa. *-

Concorre pera cfta obra, a quem a expedição- 
pertence o Tribnnal da mefa da Concicncia,. dc Or
ei ens.que refgatar cattiuoshc matéria de grande con 
cicncia,<5c afíim com grande acordo a rcdempçaõ dc 
cattiuos à cftc Tribunal pertence.Da rcdempçaõ do 
pouo Ifraeliticoforaõ miniftros expedientes Moyíê-%* 
&  Aaron irmaõs pella natureza,dc em quem fe deno- 
tauão os dous cftados ceclcfiaftico facerdotal,3c feca 
lar, o Tribunal da mefa da Condene ia confta deftes- 
dous cftados , pertençalhe pois a rcdempçaõ de cat< 
tiuos na lcy da graça como a Moyfes,«3c Aaron Deos 
Senhor noflbna ley antiga commetcra:& fc Moyfei 
grande no eftado fccular, não menos na opiniaô do 
mund í ,grandes os fccularcs que no Tribunal aftiftê, 
&  fc Aaron entre os Sacerdotes fummo dcftc Tribu
nal cm que aftiftem Sacerdotes grande h co P riz i. 
dcnte.qucm nonoftb Rcyno he o fummo Sacerdotej-
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pois defignado pera ntyára Pontifical de Braga,ó por 
mais q reclame inuejozos hc a Primas das Heípanha?.

E feguindo a mefma muaphora íe aos Hebreos po* 
uo de Dcos querido tiraraò do poder do impio Pha- 
raò,& da ciuel fciu:dão dc/Egipto Moyfes,& Aarõ 
tão conformes no querer q fendo dousnaspcílbas hü 
sòparcciãoiia vt ratadc,q ifíbparecemomáoaquellas 
pala uras do Prophcta Kcy.DeJuxifli feutouss populü Pla!,7 6 
tuumin manu Mbyfi &  Aaron. Pois íèndodousosque 
nomea diz fer dc ambos hüasò mão,affim tãbê fendo 
dous nas pefíbas meus Rcligiofos redemptores como 
Moyfes.òc Aaron, he d’ ambos no querer sô hüa võ- 
tadc}Jn manu.E ainda q Moyfcs, &  Aaron foífem ex.%. 
pedientes da redépção do pouo Ifraelitico sò Mcy- 
fesfoio que pcllo defertoo capitaneou , ambos meus 
Rcligiofos foraõ daredcpqão q cftacs vendo os expe- 
dientes9mas hü sò vem a cftcs todos de nouo liber ta-- 
dos capitaneando,q o outro Redéptor fica continu
ando na mefma cbra,cõ qbê vos moftramosa todos 
qde prezente háquè liura,& refgata dccattiueiro.S>" 
pr e conti nua ndo fem ccíTar. Quia efl qui redima /, & /i•
SeretifraeU »; *:o; 1/ ; n:av ‘ r: ' v t t .;

Sò  me refta fazer húa queixa deílc lugar,& he que 
fazendouos minha fagrada Religião, (cô vós todos 
faio reftituidos á antiga liberdade) o maior beneficio 
fempre a the o prezente experimétou a maior ingra^’ 
tidão-quiitos temos rcfgatados que depois nos leuã« 
taraõmilaleiues,& falfos teftemunhos negando o be
neficio^ dizendo q nós lhes não agenciamos libcr- 
dadt;na confideraçaõ do que pode minha familia cõ 
rozão queixarfie repetindo húas palauras do Prorhe»- 
ta Oleas muito ao intento.Ego reè/emieof,&ip/i ty.¥m'o/e+,7. 
ti funtcontra memsnJacia.Qommenta o Doctiífimo
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2.0 . • . . 
CormlàUi LapideiLilerameos fum ex SgiptOitumalal/is hojl 
fid ibr. ribus per Gedcenê,per Sanfonè,ipJi tamen hanc reSpti - 

ertê nonmihijediJolis,vel aftjs gê/ilus mendaciter ad  
fcnpferüt, mentitijunt Claras cltao as paiaurãs não hc 
nccclfario romanciallas.mas niflò vai pouco q a prata 
no fogo fc e£aminaJ&  o ouro nas chamas fc purifica, 
né minha família pertende dc vos outro agradecimê- 
to algü.cnas só fatisfazer a tão fãto minifterio.& mo£ 
trar ao mõd® q em nada falcão feus Rdigioíbs noob- 
fcruãtc põtuacs o foberanoinftitutoq profefiaõ, &  cò 
cftes cffcitos,5c Icmelh átes obras faberão todas as g5- 
tes q ha quê rcígata,&. liura decattiueiro:Scicntomnes 
gente f quia ejl qui rtdimat\ <5£ lileret ifrael.

Se a pois o cõplemcto da acq iõ prezente rendeis 
mos continuas graças á San&iíiima Trindade,niiíte- 
rio toberano, cm que nofla Fò firmemente cre,h j  sò 
Deos verdadeiro nacücníu,q indinizafubfiítecmtre* 
pefToas rcãlmcnte diftintas entre fy, louuemos todo; 
muito de coração; pois todos fomos neítc tão grãdc 
beneficiointereçados, &  vôs ó Mageftade fupremae 
fé cuja dispofiçaõnadafe mouc tocai,Senhor, tocai 
o coraçaõ dc todos os fieis pera q fc cõpadcção dos 
muitos trabalhos,& infoportaucis aíflicçoêsq padece 
os miferauciscattiuos na infernal Bcrbcna, 3c ajudã- 
dooscõ fuascfmolas pera feus rcfgates vejamos rc* 
pctid.is vezes cfta acção,q tato a piedade Portugucfa 
agrada, fendo certo que no cxerciciodeobra tão pia 
merecerão todos os que pera cila concorrem ncíta 
vida augmentos da diuinagraça, meio infalliuel 

w pera conrfiguirmos o fim,cuja pofle pera fempre du« 
raaB -majicnturança eterna, A dquam tios perduc^t 
Sanãijjirruí Trinitas Deui P ater Deus Filius/Deus o p i • 
ritus San&us invna effenjia Av.en.

FIM*


